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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

27/02 a 02/03/2012

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Raimundo Paz
Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Manaus/AM
Depoimento: 

“Eu tenho muitos amigos que trabalham nesse setor, pois sou aposentado da Eletronorte e me lembro de Belo Monte. Algumas vezes tenho acompanhado os debates, pois, quando o assunto é hidrelétrica no Brasil, me interessa. Inclusive trabalhei em três delas, em Balbina, Samuel e Tucuruí. 
Sempre fui a favor do progresso e, às vezes, interpretam mal esse assunto por causa do meio ambiente, mas o Brasil tem que melhorar a economia. Não conheço de perto o trabalho da Empresa Norte Energia, mas trabalhei aqui em Manaus, na Manaus Energia, e ela não está prestando um bom serviço. O problema não é geração é distribuição.”

Entidade: Federação da Agricultura do Estado de GO
Parceiro: Marcelo Lessa
Função/Profissão: Perito Judicial do Meio Ambiente / Biólogo
Município/Estado: Goiânia/GO
Depoimento: 

“Tenho uma comissão do meio ambiente do Goiás que faz parte da OAB, do Ministério Público. Comprometo-me em repassar o e-mail a eles, pois tenho total interesse nessa causa. Inclusive um dos advogados que vocês tiveram é um amigo meu daqui de Goiânia. Na verdade, já contribuo com vocês, pois sou parceiro e no meu Facebook defendo bastante Belo Monte, repliquei todos aqueles movimentos contrários. Como trabalho nessa área do meio ambiente de corte florestal, desejo boa sorte, pois sei que a oposição das ONGs é muito forte e muitas vezes sem fundamento, ou seja, a briga é grande.”
______________________________________________________________________

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cris Rodrigues
Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento: 

“Particularmente, não concordo com a hidrelétrica no Pará, acho que há outros meios mais ecológicos de produzir energia. A hidrelétrica vai acabar não só com a vida de animais mas também com a rotina e a vida de pessoas que moram lá há anos, com toda uma tradição que há na região. 
Deviam buscar outro meio de obter energia sem mudar o percurso das águas; fazer inundações em lugares onde as pessoas já levam uma vida mais humilde, certamente elas que pagarão o pato. Há meios mais saudáveis, por exemplo, naquela região do Nordeste, onde tem muito vento. Vocês poderiam extrair por meio de energia eólica. 
Vocês têm projetos com a população, mas para tirá-la de lá será que vai querer mesmo sair. As pessoas estão sendo obrigadas a aceitar o que vocês pedem. Tudo bem, há uma boa intenção, mas nem sempre vem de uma boa ação. Estão com boa intenção para destruir aquele local e, por terem dinheiro e serem mais inteligentes que essas pessoas, deveriam usar um meio mais natural, sem ter que mexer com as pessoas do Nordeste, que merecem um pedestal, pois sofrem muito com esses políticos, bem como por causa daqueles que têm muito dinheiro.”
Entidade: ABBTUR – Associação Brasileira dos Bacharéis de Turismo 
Parceiro: Socorro Abreu
Função/Profissão: Presidente
Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:

“Não sou a favor de Belo Monte porque acho que é muito fácil investir em tecnologia, mas como fica a população que vive na região? Nós, aqui no Ceará, tivemos um problema seriíssimo com Castanhão. Na época, prometeram mundos e fundos, afinal são poderosos, podem prometer o que quiserem, e no fim a população ficou desamparada. Ainda assim me interesso por esse assunto, até porque tenho uma escola e leciono para 25 alunos. Em vista disso, acho interessante transmitir essas informações a eles. 
Há alguns anos, tinha o sonho de conhecer Foz do Iguaçu, no sul do país.  Felizmente pude realizar esse sonho, fui até lá e fiquei, inclusive, emocionada com a linda paisagem. Depois da construção da Usina de Itaipu, voltei ao local para visitar e fiquei muito triste com o que encontrei. Eu, que pude ter contato com a paisagem em seu estado natural, fiquei assustada com o que foi modificado na região devido à obra da usina. Infelizmente a gente não pode fazer nada quanto ao avanço da tecnologia, ele é poderoso. Quando querem fazer uma obra desse porte, fazem mesmo.

Esses projetos de preservação e apoio são muito lindos, mas a gente sabe que, muitas vezes, as coisas não acontecem como preveem. Dizem que vão fazer de tudo para ajudar as pessoas, mas depois acabam esquecendo o que prometeram. Como a maioria do povo é alienada e não tem muito conhecimento sobre esses assuntos, fica por isso mesmo.

Vou passar para os meus alunos o endereço do blog de Belo Monte que você me passou a fim de que eles acessem também e se inteirem mais sobre o assunto. Se realmente essa obra for beneficiar a população do local, não posso me opor. Essa é a minha maior preocupação.”

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Aurélio Costa
Função/Profissão: Eletricitário
Município/Estado: Belo Horizonte/MG
Depoimento:

“O impacto ambiental que a usina vá causar talvez não compense; hoje, somente pelo valor econômico... Temos várias pequenas PCHs (Pequenas Centrais Hidrelétricas) implantadas em vários pontos, com impacto ambiental bem menor que uma usina grande. Há a questão da biomassa; temos muito recurso para ser aproveitado e, talvez, a grande quantidade de área alagada não seja interessante. Tem também a questão da população indígena, que vai ser retirada do seu local. Sei da necessidade de ter mais geração de energia, porém acho que é preciso estudar outras alternativas primeiro. Na realidade, eu  não tinha uma opinião formada, mas depois fui reavaliando, só que não tenho acompanhado de perto.
Quanto à questão do impacto que ela vai causar, acho que poderia ser diluído com outros investimentos, como PCHs. Agora, sou contra a construção da usina. Mudei de opinião após verificar que há alternativas para produzir energia com um impacto menor ao meio ambiente e à população ribeirinha.”
_______________________________________________________________________

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Patrícia Pereira
Função/Profissão: Auxiliar de Enfermagem
Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:

“Hoje estou um pouco mais esclarecida, pois o que passava na televisão era totalmente o oposto do que vocês me informaram. De início, fiquei sem saber em quem acreditar, pois infelizmente no mundo há pessoas que agem com má-fé, trabalham na base do “quem pode mais fala menos”. No entanto, acabei vendo que vai ser uma coisa bacana e que estão cuidando da preservação do entorno, bem como do que está acontecendo. 

Preferi acreditar no que você me informou. A princípio, achei um absurdo e totalmente errado, mas, após ter conversado e escutado mais sobre isso, hoje sou a favor. Porque toda história tem duas partes e depende da forma como é contada. E eu prefiro acreditar no que a gente conversou, por isso hoje acho bacana.”
Entidade: Armarinho Brasil

Parceiro: Elizete Passarelli
Função/Profissão: Gerente
Município/Estado: Altamira/PA

Depoimento:

“Gostaria de saber quem vai ficar responsável por essas unidades de odontologia que vão oferecer serviços gratuitos. Se for a prefeitura, vai ser um problema. As prefeituras daqui não valem nada nem a de Altamira, Vitória do Xingu, Brasil Novo, todas só sabem roubar o dinheiro público, é uma bagunça. A Empresa Norte Energia é que tem que cuidar para que esse investimento seja, realmente, disponibilizado à população. Entregar nas mãos do prefeito é a mesma coisa de não fazer nada, com certeza eles vão desviar toda essa verba para algum outro fim. A empresa tem que, inclusive, fiscalizar para garantir que a população seja beneficiada.”

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Lindalva Rocha
Função/Profissão: Autônoma
Município/Estado: Altamira/PA
Depoimento:

“Aqui na nossa região não damos muita importância, pois já temos a energia de Tucuruí, é mais a abrangência do alagamento. Não é que seja contra o desenvolvimento, mas, para nós aqui, não é agradável. A nossa cidade ficou superlotada, não tem mais jeito de andar pela rua, a violência aumentou. Você vai ao hospital e é difícil arrumar vaga e as condicionantes não foram cumpridas. Você anda pelas ruas e vê as placas dos veículos, há muita gente de fora. Isso tirou um pouco o nosso sossego... 
De certa forma, sou contra. Na Amazônia, o combate à derrubada de árvore e à destruição é grande. Mas o que estão fazendo? Agora que descobriram a Amazônia para fazer hidrelétrica para tudo quanto é lado, os lugares turísticos vão deixar de existir. O Tapajós está previsto para fazer vários também. Então, não há como eu falar que é bom. É bom, mas o meio ambiente vai ser sacrificado. 
Não vou a debates; aqui perto da minha casa sempre há os debates envolvendo os índios, mas não gosto de participar. Para falar a verdade, dá medo pelo que sei e pelo que vejo. Acho que a Empresa Norte Energia deixa muito a desejar, pois deveriam ter sido feitas primeiro as condicionantes. Só depois disso, deveriam ter dado início ao trabalho da hidrelétrica. Quase todos os dias, há reuniões nos lugares onde deveria ter feito, mas não foi realizado, o trabalho. 
Aparece um trabalho aqui e outro ali, mas nunca conclusivo. Então, deixam muito a desejar, pois primeiro deveriam ter feito o trabalho para a população não ficar desagregada, como a falta de assistência hospitalar, bem como educação. Acho que o trabalho é bom, mas deixa a desejar. Há criança que não está estudando ainda, pois em algumas escolas o trabalho não foi feito. Não é um trabalho grande. Tem posto de saúde que foi demolido, e até agora não começaram o trabalho. A gente tem que procurar, andar um pouco. A minha mãe é hipertensa e temos que ir a um lugar, marcar para outro; ficou dividido o posto de saúde no nosso bairro. Tem o lado bom e o lado ruim.”
Entidade: Núcleo Familiar 

Parceiro: Martins Evangelista
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Altamira/PA
Depoimento:

“Conversei com algumas pessoas e muitas delas acham muito bom o plano, já outras ficam assim... Sabe como é, nem sempre é igual, mas a gente está conversando aqui. Foi muito bom conversar com vocês, os planos são bons. Gostaria de conversar  sobre isso com as pessoas que conhecem lá, para que passem informações para a gente. Falei com elas sobre o assunto, pelo telefone; e com outras pelo celular, para verem como que é. 
Fui a duas reuniões que fizeram em Altamira sobre a barragem e estive junto. Contudo, já houve outras reuniões em que eu não estava presente, pois, às vezes, saio para ir trabalhar. Acho um trabalho muito bom, até porque traz uma renda para a cidade, assim como emprego e melhorias. Como isso tem ajudado aqui, a prefeitura trouxe carro, moto; ajudou os colégios; além de outros benefícios. 
Moro na área de risco, mas não tenho nada a dizer contra. Fui às reuniões e disseram que vão fazer com quem tem uma casa, como é o meu caso que tenho em uma área de risco. Vão fazer outra casa, minha casa é de alvenaria e disseram que vão me dar outra de alvenaria, na chave. Disseram com estas palavras: ‘você não vai ficar de mão limpa’. Então, estou acompanhando e achando bom. Os empresários da cidade estão a favor também.”
Entidade: Sindicato dos Trabalhadores Indústria Metalúrgica

Parceiro: Manoel Ferreira de Lucena Filho
Função/Profissão: Vice-Presidente 

Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento: 

“Conversei sobre Belo Monte e já repassei as informações para toda a diretoria. Tudo está em comum acordo, todos compartilham do mesmo pensamento. Acompanho os debates e questionamentos da sociedade, das organizações em defesa da ecologia. Acho muito importante, realmente continuo com o mesmo pensamento de que progresso é progresso, não tem jeito, desde que seja feito da maneira como já está acontecendo, com estudos de impactos ambientais, custo de implantação. Isso é necessário, tem que ser feito e ir contra isso é perda de tempo. Então por que não fazer logo?

Sou totalmente favorável à construção, mesmo sabendo que trará transtornos, esse é o preço do progresso, da evolução, e acontece no mundo inteiro. Permaneço com essa mesma opinião. Favorável à construção porque ainda não vi nenhum fator novo. Se falam que vai ter um problema, logo apresentam uma resposta; avisam que esse problema vai ser superado. A transferência também é uma preocupação, em especial com a fauna e com a flora. Tudo está sendo feito diferente de antigamente, como no tempo da ditadura, em que não davam satisfação à sociedade nem nada. Espero que realmente isso seja levado a sério e a fiscalização acompanhe as promessas dos estudos dos impactos ambientais. Também sabemos que há a questão dos ribeirinhos e dos nativos. Isso vai ser um problema seriíssimo, mas se for hipocrisia, demagogia, não vamos fazer nunca, porém temos que fazer. 

Um dia vai ser preciso fazer porque o progresso exige isso, mas a minha única preocupação, bem como dos meus companheiros, é realmente com o controle e com o acompanhamento. Que seja feito realmente dentro do estudo de impacto ambiental, que é um progresso para os estudos de sustentabilidade, o importante é isso. Caso haja falha nessa questão, temos que cobrar, denunciar. No entanto, se fizerem conforme as entidades de proteção ambiental, não há como não sermos favoráveis.

Entidade: BSGI – Associação Brasil SGI

Parceiro: Francisco Vieira

Função/Profissão: Sócio Membro
Município/Estado: Cuiabá/MT
Depoimento:

“Precisamos da hidrelétrica mas também da fauna e da flora. Fica difícil dar uma opinião concreta. Se ficasse do jeito que está, seria bem melhor. Porque há alternativas. Tem tanto país que tem energia através de outros recursos, sem precisar de hidrelétrica tocada à água. No nosso caso, acho que seria preciso estudar muito sobre isso. A Itaipu acabou com as Sete Quedas de Guairá; eu morava no Paraná na época nem conheço as quedas de Guairá. Sei  apenas que eram um ponto turístico movimentadíssimo. No entanto, acabaram com tudo. Agora uma parte é do Paraguai; outra do Brasil. O Paraguai não consome a parte deles, por isso vende para o Brasil, no preço que quer. Quanto a Belo Monte, não digo que possa ser a mesma coisa, mas deixa de ser um transtorno, principalmente para as pessoas que moram na região. Inclusive essa associação está presente em mais de 165 países e o que mais defende é a natureza. Temos um centro de pesquisa no Amazonas só para cuidar do reflorestamento, há 50 alqueires lá onde estão nossas instalações aqui no Brasil, e é com o que mais nos preocupamos, com a preservação da natureza.”

	
	


Entidade: Núcleo Familiar 

Parceiro: Maria do Santíssimo
Função/Profissão: Dona de Casa 

Município/Estado: Salvador/BA
Depoimento: 

“Repassei a informação sobre a importância de Belo Monte, disse que é uma melhora para o país porque está aumentando a população, bem como o consumo. Quanto à minha família, conversei tanto com as crianças como com os adultos, porque as crianças também devem ser orientadas. Afinal de contas, daqui em diante, estou indo para trás e eles para a frente. Também comentei com algumas amigas e com o grupo do qual faço parte. Falei com o técnico do grupo, ele disse que isso era muito bom, muito interessante. Disse também que era muito bom estar informada e passar a informação para o grupo, fui muito elogiada e isso é muito bom. Essa usina prova que o país está crescendo.”
Entidade: Núcleo Familiar 

Parceiro: Bernadete Lima da Silva
Função/Profissão: Agente Administrativo 
Município/Estado: Altamira/Pará
Depoimento:

“Para mim, Belo Monte é muito bom e muitas pessoas que estavam desempregadas agora já têm emprego. Não só do Pará, mas de outros estados também, inclusive  gente daqui de Altamira. Há muita gente mesmo. A minha sugestão para a Empresa Norte Energia é que tivéssemos um governante aqui, prefeito ou governador, a fim de que fosse mais ágil. Acho que nossa cidade estaria melhor, porque o que sai no jornal do município é que a Norte Energia deu isso e deu aquilo, e está construindo isso e aquilo. No entanto, a gente não vê isso porque a cidade continua feia e suja, não por causa da Norte Energia; porque ela já deu carro para recolher lixo, moto para policiamento, bem como ambulância para a saúde, e acho isso excelente.”
Entidade: Ana Maria Souto Cruz e CIA

Parceiro: Rosane Santos
Função/Profissão: Auxiliar Administrativo
Município/Estado: Salvador/BA
Depoimento: 

“Repassei a informação para alguns amigos, li o e-mail e encaminhei para eles porque conheço algumas pessoas que trabalham diretamente na área e que têm interesse. Algumas informações sobre isso consigo acompanhar, mas não tudo porque é um volume muito grande. Desde que consigam remanejar todas as pessoas, toda a população ribeirinha, os indígenas, bem como a usina não cause um impacto ambiental tão grande assim, não sou contra, uma vez que precisamos de uma nova fonte geradora de energia. Não sou contra desde que o impacto gerado seja de alguma forma ressarcido à população e também ao meio ambiente. 

Ainda não tive oportunidade de ler e de conhecer todo o projeto de Belo Monte, por isso sou a favor, contanto que haja essa contrapartida. Já mudei a minha opinião sobre Belo Monte. Na primeira vez que soube, fui contra e depois que parei para ler algumas informações acabei mudando meu ponto de vista. Sou a favor desde que tenha um projeto de responsabilidade e de sustentabilidade para apoiar.

O que me fez mudar de opinião foi o fato de ter lido algumas matérias sobre outras empresas, não só do Brasil mas também de outros países, que também fizeram projetos de grande porte, os quais geraram grandes impactos ambientais. Contudo, se preocuparam em dar uma contrapartida às pessoas e ao impacto que elas causaram ali.

Não podemos dizer que não haverá um grande impacto, será um impacto quilométrico em toda a região, tanto socioeconômico quanto ambiental. No entanto, sou a favor se as empresas tiverem esse cuidado e desenvolverem programas, a fim de buscar atividades; se realizar projetos para diminuir esse impacto ambiental; se plantar árvores; e se busca amenizar todo o impacto que ela vier a causar de alguma forma. Temos que avançar e construir para o desenvolvimento do país.

Sou favorável, porém com essas restrições, desde que a empresa tenha um plano de atividades com finalidade socioambiental. Não tenho acompanhado a empresa, pois não moro nessa região. Em vista disso, não tenho um relacionamento e um conhecimento do trabalho da empresa. Apenas acompanhei algumas matérias na televisão e na internet sobre o assunto.

Entidade: Associação DR Celso Charuri

Parceiro: Rosa Amaral
Função/Profissão: Secretária
Município/Estado: Florianópolis/SC

Depoimento: 

“Sou assistente social e estudamos sempre o outro lado da questão e o que temos ao longo da história é que todo esse discurso que vocês fazem, no fundo, é o que sobra; arrebenta ainda para o lado do mais fraco porque tem que produzir. Espero, uma vez que isso vai ser construído, pois pelo jeito não tem mais volta porque o dinheiro manda, que realmente seja feito algo pelo social e pelo meio ambiente, bem como pelos ribeirinhos que vivem ali, para que não tenham prejuízo.”

Entidade: Igreja Assembleia de Deus

Parceiro: Junior Santos
Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Macapá/AP
Depoimento: 

“Para ser a favor ou contra, preciso vivenciar, seja através da teoria seja através da televisão. Seria necessário estar presente na área para analisar as melhorias, porque existem ganhos de um lado e perdas de outro. Às vezes, as perdas são maiores do que os ganhos. Teria que estar presente na região da construção da usina hidrelétrica; fazer uma pesquisa sobre o assunto. Não há como fazer uma análise de algo que não estou vendo. Para avaliar, preciso saber e entender. Ouvimos falar, mas não temos certeza. Porque uma coisa é alguém comer e dizer que o bolo está gostoso. No entanto, se você não está sentindo o sabor, não há como dizer se é bom. Você não está provando.”

	
	


Entidade: Núcleo Familiar 

Parceiro: Luísa Barbosa Dias

Função/profissão: Contadora
Município/estado: Porto Velho/RO
Depoimento: 

“Uma pesquisa é feita para saber se a população concorda ou não com determinado assunto. No entanto, quando se trata de benefícios, as autoridades realizam obra independentemente de a população aceitar ou não. Aqui em Porto Velho, houve a construção do Complexo Hidrelétrico Rio Madeira e muitas pessoas queriam ser indenizadas; mas outras não. Entretanto, para o país crescer, tem que acontecer esse tipo de coisa mesmo, que alguém não concorde. Onde moro, ouvimos dizer que minha casa será indenizada porque vão construir um viaduto. A minha opinião não vai adiantar. Vão dizer quanto minha casa vale e terei de aceitar. Não é por causa da minha opinião que eles deixarão de fazer o viaduto. Mas isso é necessário para o progresso do país.”
	
	


Entidade: Associação dos Trabalhadores do Transporte

Parceiro: Paulo César 
Função/Profissão: Secretário-Geral
Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento: 

“Sempre que posso acompanho os debates sobre a construção da usina. Sou mais a favor do que contra, mas fico um pouco em cima do muro. Antes, estava por fora do assunto. Ter recebido o e-mail da empresa me fez mudar de opinião, pois agora estou informado sobre o assunto. Antes nem tinha interesse em me informar sobre isso, agora sou favorável à construção. Hoje vejo que o projeto é bom.”

Entidade: Instituto de Promoção Humana Papa João XXIII

Parceiro: Leila Francisca de Souza
Função/Profissão: Voluntária
Município/Estado: Cuiabá/MT
Depoimento: 

“Considero Belo Monte um assunto de importância para todo o Brasil. Temos a oportunidade de falar e, com isso, conseguimos ver que vai trazer progresso, trabalho e cuidados com os aspectos ambientais. Tenho acompanhado os debates sobre Belo Monte e, nesta semana, vi na TV Senado um senador de Pernambuco pedindo espaço para conhecer mais os projetos da Empresa Norte Energia, ele deixou claro que é a favor da construção da hidrelétrica. Acho que a energia vai trazer soluções para vários problemas, vai gerar emprego para muitas pessoas. No entanto, acredito que é necessário um planejamento para que não aconteça um desequilíbrio ambiental.”
Entidade: Núcleo Familiar 

Parceiro: Mauriceia Vieira de Sousa

Município/Estado: Rio Branco/AC
Depoimento: 

“Outro dia estava conversando com a minha filha e ela me falou sobre as campanhas internacionais e de mobilização contra a construção de Belo Monte. Estávamos discutindo acerca disso e ela se colocou contra a construção da hidrelétrica, pois acredita que muitas pessoas serão prejudicadas. Inclusive muitos artistas fizeram baixo-assinado para impedir que a hidrelétrica fosse construída. Apesar de todas as manifestações, respondi a ela que esses artistas não vivem aqui, não sabem as condições das pessoas e não estão nenhum pouco preocupados com o desenvolvimento do país e muito menos com os apagões. Acho bonito essas pessoas fazerem campanhas para prejudicar as pessoas que precisam disso. Achei muito interessante quando vocês ligaram aqui em casa e pediram à minha filha para que ela olhasse no site as matérias contra e a favor de Belo Monte, a fim de ela se informar e ter uma posição coesa sobre a hidrelétrica. Sei que muitas pessoas serão prejudicadas com os projetos que vocês estão executando, o qual visa a amenizar esse sofrimento. Sei que isso é crescimento para o país e acredito que alguém precisa se sacrificar para trazer melhorias para o Brasil.”
Entidade: Comec – Cooperativa de Serviço Médico de Curitiba
Parceiro: Nádia Matos
Função/Profissão: Secretária
Município/Estado: Curitiba/PR

Depoimento:

“Fiquei com essa dúvida porque, quando era criança, a minha tia morou na região onde foi construída a Usina de Itaipu, e foi uma situação bem traumática. Ela não só morava como também dependia do local para viver. E para onde ela e a família foram remanejadas não era um local muito bom, e essa é a minha preocupação com Belo Monte. 

Na época, não tiveram escolha, tinham que sair da região e pronto, isso era imposto. A minha tia teve que sair de lá e foi levada para a cidade de Guaíra. Lá não deu muito certo, não teve muito apoio dos órgãos competentes e foi morar então em Foz do Iguaçu. Na verdade, ela já morava lá, em Sete Quedas, uma das regiões alagadas pela obra da usina. Lá ela vivia muito bem, trabalhava com pesca e agricultura. Agora,  a família dela vive em uma cidade periférica de Foz do Iguaçu, sem nenhuma assistência. Hoje ela já faleceu, mas o que aconteceu ainda reflete na vida dos filhos e netos que ela deixou.”
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